
Anno I -l/ < '

Quarta-feira 15 ile Janeiro de 4 MS. Numero 40
ao»'.

í

1 
¦'.¦''•)•

í f

$

- ...

/¦-

•'' I '¦ •¦-'-¦ ¦ l.i i i' '•¦' ' 
;. ;¦ '' | 

'',•.'¦' ; \ )Jft '¦ ' j 
''¦ ''' -'¦''"' '.' !' ' 

ai
0 JORNAL DO CEARÁ PUBLICA-SE PIARIAMEN^E, A EXCEPÇAo
DÓS DIAS IMMÈDIATOS AOS DOMINGOS E DIAS SALTOS
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.,.._. ,DE GUARDA; A'RUA FARMOZA £í. 80. ....

ASSIGNATÜRAS: para a capital por anno i2:rs, por g mezes
65RS. PARA O INTEÍIIOR E PROVÍNCIAS POR ANNO l-a:RS9

POR 6 MEZES 7:RSi PAGAMENTOS ADIANTADOS'.

PARTE OFFICIAL;

GOVERNO PROVINCIAL.
I • ; '

Peça official áüue se refere o,officio do com-
'mandante superior do Grato, publicado hontem n'es-
te jornal.
.Copias.—ílim. Exm. Snr.—Ê' úò meu dever levar
ao conhecimento dc V. Exe. as oceurencias ,qne ti-
verão lugar aqui por opçasjão do processo eleitora),;
p-0 Io juiz; de paz d'etslã .parophia, capitão Plácido
Fontanellês |il,hq. inehâviasignifipndbnodia 27 do
mez passado qüe jeçejava pela ordem .pública, si
por ventura. a policia nâo tomasse as proifelencias
necessárias em ordem á socega,r 0$ apimosem pre-
Scnça de uma desordem.—EITecliyamenté na rioi,le
(Taquellé dia teve-se a prova d'isto nos insultos e pfò;
vocações, que dirigiram .à, varias pescas, seus ad-
versarios políticos quaes fir.eiüo urna.pas,eiata: per-
correado as rdas d'esla villa, ao Jdepois das 9 ho-
ras da noite, armados de cuçeteg.^Enjtandi dever
então requisitar do Ipuenie-cnronel Vicente do Es-
pinto Santo Magalhães Vinte praças, ar.madas da.
guarda nacional, afrm de ptidersatisfazer á qjialquer
requisição, u>.l0 juiz depaz, à quem competia apo-
lida da assèpihléá .pa::och,ial.r-Peha m;lnliã do dia
2í) ruqiiis.itou.-me p,ór oll).cio,qué junto reinetto,,por
•copia, o mpsmo juiz. det pnz! dez praça?,, para qpe,-
conservando-as fora da Igreja, p.odessem evitar qual-
quer conflicto, 3Í por ventura viesse esto a manifés-
lar se.

.. r—Na impossibilidade -d ri o.poder,.la.zoí, com.rs
pinças, que me tinüão sido remcttidas pelo (eneri-
te-coronel da gdarda nacional, visto,,como se apre-
sentaram ellas completamente dosílrmàdas, entendi
pffdêr servir-me de sois praças de" ¦ policia, sob' o
commando M. ifrii inferior, quérbé huviãrí' suío re-
ineitidas" pelo delegado de Sobral, .para elrèctuar a

prisão do criminoso Tiiomaz- Fernandes do Rego,
que se achava homisiado n'este teniio, sendo 8 lio-
ras e mais de 3 quartos d'ii manha, o dito Juiz de paz
participou-me que nao poSeVii obter do, viga fio
d'ésla frcgiuíziaa chave da igreja matriz, em con-
seqüência do que eu próprio me dirigiu altenciosa-
iiteiííeá casa d-o Vigário, è pedir-lhe que-mandasse
abrir a dita istróia, afim de terem começo <>£ trabalhos
eleitoraps na hora' legal.—Elfectivãmente, sendo 9
horas, joi aherta a matriz, e começaram os referidos
trabalhos.—Serião 40 «horas, quando o mpsmo vi-
gario veio celebrar a Missa, convènlual, tendo n'cs-
ta occasião ingresso no interior da igreja todosqtían-
los forão assistir ao Santo sacrifício,interrompendo-
se èrilão p processo êleiio'hi'I,-já se achando orgáiii-
sada a. mesa (Kirochial.

—Concluída a Missa, e.guando lavra-se a acla
da formação da meza, graves contestações tiverào
lugar entre varioá mezariòs dé úma parte, o sub-
delegado de' policia José,Antonio Coelho de Albu-
querque, o -Io snpplente Paulino. José Ayres, e.o jxiiz
municipal supplente ígnacio Josò óorrèa d'pu\t.ra; pre-
textàndo os últimos terem o direito de ali fazer ii.mar
duplicata, sob'a presidência çlo 5^ juiz de. pax José
Antônio Coelho de Albuquerque, e pela qualificação
de 1865; pensamento que a n)'im próprio manifesta,
ram, dizendo dispòrèm para;levarem-n'oá effeito de
forca armada, quando por meios brandos eu pro-
curava manter a ordem ao/espeito devidp decisão
de V. Exe, em relação á qualificação pela qual se
devia fazer a eleição.—Exaltaram-se os ânimos com
a decisão, então requisitou-me ojuizdepazpresi-
dente que fizesse sahir do corpo da igreja as pessoas
de uma e outra parcialidade que ameaçavão pertur-
^f a ordem, deixando, entretanto; os que, por sua

posj^o social, podião concorrer para mantel-a.sem
i distineção de credos politicos, consegui depois .de

aljpulas .diflicdldadés e tempo executar esse alvitre.
=Eoi entãoque no patíimal da igreja entre o povo
mai)ife$tou-se uifl grande ruidoe grave» symptomas
de desordem.—Acudi a esso lugar, e, consegui ainda;
ajudado de outros ci.dàdilos, sém emprego de força,
que os,ânimos se .açalrnasàe^). ,; ,, ;t ,

—Sendo de,riotar que uma das pessoas que mais
concorreram para manter esse pernicioso exaltamen-
to, foi o juiz municipal supplente, acima, menciona-
do, o (jjual, alérn;do que acima mencionei, ali.man-
dou prender o cidadão Joaquim Francisco de Me-
,d.çiros, que ainda se conserva preso, sem nota de
culpa até hoje, como consta das certidões, juntas.
;.-.,'.';—Ja apiesse dizia bavèr a .dita autoridade>fe^
qnisiXado do tènente-caronelida guarda.nacional
d'este, município 50 praças, donde se dujduz que podia
effectiyamente causar grande conflicto, ç mais-cOn^
venci-me.d'este facto, quando obstinadamente perfil-
laramde suas casas para a do. tenente-coronel* pas?
sando pela frente da igreja esse numero de praças
armadas, sob o}conluiando do .alteres Cândido do
espirito- ^auto .Magalhães, serião 40 horas do dia.
—Felizni.e.ijí^ por(ém, poude mais.que.estns impru-
dentes, manifestações o gênio pacifico, dos ^abitanjes
d'esta parochia e os meios suasorios de que lancei
mão, ,de soríe.que até,agora nenhuma .desordem se
deu, havendo-se retirado cspontaneamento,o8ique
pretenderam fazer a dupiiqata alludida, o,que tudo
levo a^, conhecimento de V. Exe. para os deyidos
fins.—Deus guarde á V. Exç.=yiIIa-Viçn8», ,4o.,de
Janeiro dc 1S6S.—Illm.p. Exm. Sr. dr. PedroLeão
Vellosõ, presidente (Pesla província.=Ô" (icleg?>dq
dc policia, FrancmfySoares dc Souza.—Gonfònric,
—José iSunes de Mello, Officiar maior.

j Cóvi^s.—Commaudo da secção. do batalhão da
gbarda nacional de Missão Velha, em 4(5 dc dezem-
l/rode -Í80T.

lllm. Sí'.=í?.ommunico á V.,Sa (pie, em virtude
- das ordens tormluantes que por este commando su-

pèrior mé tom sido trausmittidas, tenho expedido as
necessárias providencias, aliai dè.sér.ern capturados
os guardas dtói^nadoji, mas, aléni das dificuldades
com qne tenholuctíido para o (rei desempciihodes-'
sás ordens, sobreveo-nie recentemente um ubstacu-
lo, que me faz duvidar de poder proseguir nas pre-
cisas diligencias, ^enrt encontrar embaraços, ainda
niais sérios e graves a,vencer. Foi o caso.

No dia-iív do corrente, havetido' o capitão Josó
'' ' ' '. '...'; 

_'¦¦¦[

Joaquim Pitta, cm virtude, dé ordem, que lhe trans-
inelti, capturado na povoaçâo de i\lissão-Xo\a um'
guarda de nome José Roscndo, ahi compareceu
o subdelegado de policia da mestíur pofoaçãó, José
Joaquim Freire do Prado,acompanhado de uma nu-
mer,osa escolta árinádâ, e tomou violentamente o
preso do poder da escolta, que cunimandavao mes-
mo.capitão Pitta que; pela prudência e mudefaçao
com que se portou pode evitar um conflicto qué teria
inevitávelmeo,t;'é conseqüências funestas1, atlento o
fervor com„que o referjiio subdelegado mandou sua
gente aggredir a escolta sob o commando do dito
capitão Pitta quo, receiando por siia vida e pela ,dos
que o acoUipanhavão, recusou-se até a dar vo* dè
prisão aos agressores.

fjévo, pois, esta farfíetítavèl oceurrencia ao cor(
nheeimonto dé V;. S'., afim dé que providencie. =;
Deus guarde á V. ,Si=íllm, Sr. Coronel Antônio
Luiz Alves Pequeno Júnior.=M. D.—Comman-
dante superior do município do Grato, Major
Commandante.—João Antônio de Jesus.—Esíácon-
forme.— José Nunes de Mello.--Official maior.

EDITAL.
, /

Por esta secretaria se faz> publico, que, pelo edi-?
aíi infra transcripto, foi posto á concurso pelo juii
municipal e de. orphwis respectivo, bacharel Anto»
nio Pinto de .Mendonça,,os ofllcios de tabeilião do
publico, judicial e notss, escrivão do crime e civel,
[íroAédorih'dè capellas e resíduos1 da cidade dc
Quixeramobim.e seu termo, e de official do registra
geral das hypothecas, que se achão vagos, por desis*
tenoia do serventuário vitalício Francisco Antônio
de Castro e Silva. , .

CoriA.-r-EDITAL.— O doutor Antônio Vinto do
Mendonça, juiz mvmicipale de orphãos, riesta,
cidade, .de Quixevamobim ,e termo reunido dá
villa de Jaguaribe-mirim, (testa comarca, da
província do Ceará,, por sua Magesiade olmpe^
rndor, a. Senhor D. Pedro II, d Quem Deus
guarde etc. . ... ¦.•<,',

¥ Faço saber a todos que o presente edital'vi-
rem, ou d'ellc noticia tiverem,'que se achãò em con-
curso os officios.de tabeilião dp publico, judicial o
nojas, escrivão do crime c„civel,.pro,vedoria de ca-
pella,s e resíduos d'esta cidade e seu termo e:de oi-
íkial: do registro geral das hypothecasida1 comarca,
cujos officios se aclião vagos por desistência* dò'ser-<
ventuario vitalício Francisco Antônio, de , Castro e
Silvai :dèvcn'd'e os pretendentes' apresentarem ôeus
requerimentos^ na fôrma ,do arí. onze do decreto,'
numero oítocentos e deseseisdo trinta de agosto do
mil e oito centos cincoentae um, perante èstéjuizóp
ou perante o Excellentissimp Senhor Presidente da
pro vincia, no prazo dô sessenta dias»; os quaes cor-*
rerão da publicação d^ésto ediial nos jornaes du ca-
pitai da provinçia.—E para que chegue a6^ipo,nhe->
cimento de todos, mandei lavrar o presente» eni
qiie me assigno.—Cidade de Quixera,mobim,..aos
trinta de novembro de mil.oítocentos1 sessenta e se-
te.—Eu, José Raymnndo Façanha, escrivão interi-
rio do civel, que o escrevi.—Antônio Pinto, dr,
Mendonça.—Está conforme:—Ó escrivão interino
do civel.—Jos-^ Mymundo Pfyanha.» :'a yuu^ j

(ji pretendentes deverão apresentar suas petições
ao referido juiz municipal', dentro do prazo de 60
dias, marcados no, edital supra,1 oü'aõ Exmy Snr
presidente da província, .ern igual lapso de tempo,
á contar ífesta data,, na conformidade do disposto;
no art. 45 do decreto n. 817 de 30-dé* agdsfò dé:
1851, -«': •;' ',',!-¦¦: 

[ r:,

Secretariado Governo do Ceará; aos 4 de ja~
i neiro de 4868. •,- •,• \ ;

O secretario,

Gonçalo de Almeida Souto.

Secretária BiiilU-àr.

Expediente do dia 16 de setembro de 4867.

Officios.rf Ao; leneuté-coronél íóão Baptista dc
Mello.—Pára mandar escusar do serviço o guarda
designado ín commando superior d'esta capital,
Frlnclèo Ah es dás Chagas, fi. 6 entregar ao coronel
José atines de Mélío, visto terisençào legal. ,;

Ao. mesmo.—Para' mandar soltar o recruta do
: exercito Manoel Moreira de Souza, visto ter prova-

do ser o único, arrimo de seiis velhos pais. ¦•

Ào mesmo.—Para soltnro recruta do exrecito
José Francisco Monteiro, visto ter provado sçr filho
único e o arrimo dé seus velhos paisí*

D)A47,

., Oflicio£.=Ao7 Jfioeotercoronej loão Baptista de

Mello.—Para ser inspeccionado de saúde, e cen-.
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servadoem custodia o recrutado exercitoErancisco
Ignacio, o qual hontem lhe foi entregue pelo major
Raymundo Remigiode Mello.

BI A 18.

Oílicios.—Ao major Manoel Moreira da llocha.
—Esperando-se n'um dos vapores da companhia
brasileira ou pernambucana, vindos do sul, oRvrri.
Sr. Bispo d'esta Diocese, mande dará salva do estylo,
apenas fundear o vapor.

Ao coronel José Nunes de t\lello.=_Gonstando
que, em um dos vapores da companhia brasileira
ou pernambucana, vindos do sul, espera-se o Exm.
e ftvm. Sr. Bispo desta diocese, mande postar no
logar do desembarque, apenas fondèe o vapor, a
guarda de honra, para fazer as continências devidas
ao mesmo Èxm. Sr.

Ao tenente-coronel João Baptista de Mello.—
Para fazer addir no cúníigcuté do 4'.° batalhão de
infantaria, sob seu eommando, o velunlaHo da pa-
tria Agostinho Ccsar de Menezes.

DIA 19.

Oíficios.—Ao tenente-coronel jóão üiaptista de
Mello.=Para mandar soltar o recruta do exercito
Francisco Ignacio, viátõ como é 0 arrimo de seus
pais idosos e irmãos menores.

Âo capitão Jóao Domingos Torres.—Para fa_er
escusar do serviço o soldado do corpo, sob seu
eommando,João Ferreira de Souza; recebendo, co-
mo seu substituto, o paiêaho Raymundo Moreira Tun-
tas, julgado apto para ò serviço.

Dl A 20;

Ofiicio..=Aõ tènente-corohei João Baptista dé
Mello.—Remetténdo-lhe o guarda designado, de-
sertor da villa dó Acaracú, Mandei Floréncio da
Silva, apresentado pelo delegado d'aquella vilía, a
fim de ficar pertencendo ab corpo, sob seii corri'-
mando.

Ao mesmo.r__Para ficar sem effeito o assenta-
mento de praça do voluntário da pátria Agostinho
Çesar de Menezes, vièto ter sido julgado incapaz p'Q-
ra o serviço de guerra.

Ao capitão João D imingos Torrés.=Pará fa-
zer escusar do serviço o soldado do corpo, sob seu
eommando, Francisco José Domiciano, visto ser o
único ar ri mo de sua família.

Âo tenente-coronel João Baptista de Jf/éllò.—
Pára mandar addir ao corpo, sob seu eommando,
os guardas nacionaes consiantes da guia junta, os
quaes vieram da cidade dá Parnahyba escoltando
recrutas para a marinha.

Ao mesmo.=Para mandar arfranchar os re-
crutas da armada, vindos da cidade da Parnahyba,
if ugenio da Costa Cabral, Gonçalo José de Macedo,
Virissimo Fernandes da Silva e João í. ercira dos
Santos, qué hontem desembarcaram dò vapor Ca-
mossim. para terem destino conveniente.

DIRECTORIA GERAL DA INSTRUCÇÃO PDBLIGA^
Hxgiediciisie do dia 3® dc dezembro.

Ofiicios.—Ao presidente da província.—Curri-
pre-me participar ã V. Exc. qué n'está dâtá entrei
no exercício do cargo de director geral dá instruo-
ção publica, para oquaf dignoü-se V.Exc. nomear-
me por portaria de 4 do corrrente mez.

Circular aos lentes do Lyceu.—Communicoa V.
fc ,que hoje entrei no exercício do cargo de director
geral da instrucção publica d'esta província, para o
qual fiu nomeado por portaria de 4 do corrente mez.

Circular aos inspectores litterarios e professores
primarios.TCommunicoa V. S. que hoje entrei no
exercício do cargo de director geral da instrucção
publica d'esta província, para o qjual fui nomeado
por portaria de 4 do correntémezv

Ofiicios.—Ao presidente da provincia.—Ten^o
a honra de transmitir a V. Exc. o requerimén-

o inclusa, em qm o; professor publico da vii-
ia de S. Quite-rin pededous mezes de licença paratratar de sua saúde, oíferecendo para'substitui-lo o
o cidadão Quintíliano Magno de Mesquita.

Cumpre-me informar a V. Exc. que o peticio-
nario não juntou informação do respectivo inspector
local, a qual é exigida pelo art. 15 do reg. dé II

de abril de 1856; nem provou doença com attesta-
do medico, nos termos do art. 5o da lei n. 465 de
26 q*e agosto dei 84 S, ou, como o peimitte a circú-
lar d'essa presidência do Io de julho de 1865 na fal-
ta dò facultativos, com certificados das autoridades
do lugar. ,

Entendo portanto qué o reqüerimentè não está
no caso de ser deferido ; mas V. Exc. resolverá o
quo fôr de justiça-

Ao directúr interino da iristruecSo. —Tendo n'csta
data entrado nò exercido do cargo de director geral
da instrucção piiblica (festa provincia*, assim o •com-
muuico a V. 5. para seu conhecimento.

*E 
por esta oceasião devo agradGcer os éscíare-

cimento., que sérvio-se prestar-me sobre o estado
dá instrucção publica,no relatório qué remetteü-rn'é.

Dia *M*

Oílicios.—Ao inspector litterario do Jardim.—
Em resposta ao seu officio de 2 dò corrente, te
hho a declarar-lhe que os inspectores litterarios nâo
devem recusar os attestados que lhes forem requeridos
pelos professores pára cobrarem os.órdenados, em-
bora estos tenham faltado a algumas de suas obri*
gações; porque essa recusa importaria a pena de
perda de vencimentos, qüe excede as attribuiçOes
dos mesmos inspectores, em vista do art. 4° g 5o da
lei n. 1138 de 5 dè dezembro de ÍS64.

Cumpre; sim; que os inspectores litterarios nós
attestados, que derem, mencionem as faltas commét-
tidas pelos professores, com declaração dos móli-
vos d'ellas, afim' de que esta directoria possa rcsol-
ver sé sãoou não justificáveis, nos termos dá lei.

Ao inspector litterario das aulas de Mecejaha.—
Fa„-se necessário que V. S., ouvindo o profes-
sor primário da cadeira do sexo masculino de Mc-
cejaria, üiomedes Menalippo de Souza Costa, infor-
me a esta directoria com urgência que applicaçáo
fez elle da quantia de 9i:tf80, qüe recebeu para
comprar os utensílios escholares constantes da nò-
ta junta.

Ao inspector litterario das nulas do Grato.—
N- 105.—Commünico a V. S. que por portaria
de hontem concedeu S. Exc, o Sr. presidente da
provincia, a demissão que pedio Joaquim Secundo
Chaves do cargo de inspector pector das adias dá
eidadedo Cralo; cumprindo que, na conforínidade
da lei, proponha V. S. pessoa idônea para preén-
cher esse lugar.

B5aa Ú í!ejía.ae_.*ò de flaé&.
Ao presidente da provincia.—Tenho a honra dc

apresentar a V. Exc. o requerimento junto, ém que
o professor primário da povação tio Arraial pedo
um mez de licença com ordenado para traòtar dc
sua saúde; parecendo-mè que o pelicionario esta
no caso dé ser atléndido, em vista dos attestados
médicos, que junta, contanto que se obrigue, na
conformidade do art. 11 da lei n. 463 de 26 de
agoslo de ÍSÍ8, a deixar ém seu lugar substituto
idôneo, approvado pelos, respectivos inspectores dè
instrucção.

Ao inspector da thesourariá provincial.—N. t.—
Junto transmitto a V. S. a folha da' despeza feita com'
o expediente (festa secretaria no mez de dezem-
bro próximo findo, afim de que V. ST. se digne man-
dar satisfazer.

Ofiicios.—Ao presidente da provincia.—N. 4.
—Emcumprimento do despacho de V. Exc, exa-
rado na petição Junta de Sihplicio Delíino Monte_u-
ma, professor de latim da cidade do jcó, passo a
informar aV. Exc. sobre a aposentadoria, que ellé
requer.

0peticionarioju1ga-se com direito a ser aposen-
tado com todo o ordenado pelo simples facto de ter
vínte é cinco annos de serviço ; e por isso só insinue
a sua petição com' o tiitdo de nomeação, e certifi-
cado da Ihèzourariu provincial de que conta a dita
antigüidade.

Segundo o art. 46 da lei provincial n. 758 de
22 de outubro dé 1855, o professor, que contar 25
annos de bons serviços, poderá ser jubilado com o
ordenado por inteiro. JSão sendo á expressão da
lei imperativa, parece que a faculdade n'ella conce-,
dida, deve estar subordinada aos princípios qué re-
gülaiüas aposentadorias, em geral,

A aposentadoria, em regrado pôde ser dada ào_
empregados públicos que, alem de bons serviços,
tiverem impossibilidade physiéa, oú' moral, de con-
tiiiuar a servir. Este principio acha-se consagra-
dò na lei provincial n. 465 dé26 de agosto de 1848,
arts* í° 6 2", qúe süio applicàveis á aposentadoria
de (Juaosquer empregados provinciaes.

Nâo provandojpòis, opétlcionario; nos lermos do
art. 3o da citada léi ri. 465, que está ínhabilitadó
por enfermidade ou idade avançada, _ou de pare-**
cer qüe nâo tem direito a aposentadoria.

A recompensa que lhe. compete pelos bons ser-
viços prestados, é o aiigménto dè um terço de seá
ordenado', em conformidade do art. 48 da lei n.
738, já cilada. Entendo (jiie com esta vantagem
deve continuar a prestar séiis serviços á instrucçüo
publica.

Ao presidente da província.—Satisfazendo aó
que V. ÍSxc. exige ém oílicio datado de honleni
sob n. 1, tenho a informar qde nenhuiri iuconve-
nienle ha é'ni continuarem a servir no con.olhodi-
réctor as mesmas pessoas, que o cbmpuiera.n du-
rante o anno findo.

ÍVeeé.me porém qué é d.jdsíiçá e conveniente
á instrucção publica comtèmplar entre os lentes do-
liceu, (ide devem fazer parte 

"do 
conselho, o Rvd.

Hyppolito Gomes Brasil, professor de latim, que ha-
pouco exerceu com disiihcção Ò cargo de director
geral. 

™

Ao presidente (ía provincia:—N. 2'.— fráijsmitoj
a V. Exc; d rerjnwehnientò, orri que o professor pri-
mario de S. Frariciseo; provando corri dous attes-
tados de facultativos que acha-se eiVenrío, pede \i
dias de licença ctíiíi Ordenado para tratar de sua
saúde;

Í^arécé-me qdé a petiçáo está éih termo, dé ser
deferida.

Ao presidente da provincia.---N. 5.—Pelo officid
de V. Exc. datado dè 4 do corrente; e Hoje recebi-
do, fiquei inteirado de que ó Jornal do Ceará con-
tractou a publicarão do expediente c edilaes d'està
repartição, e acabo de dar ds precisas ordens para
começar a impressão nodiá 10 do correníé.

flles^itcliõ» do diá 2 de jattéiro.
Manoel Jorge Vieira; professor primário da po-

vaoção do Parazinho, requerendo aliestado para
receber o ordenado vencido ém dezembro do
anno passado. Cumprio na conformidade dos attes-
tados do inspector local e literário.

1>. Romana Mariada Purificação, idem, idem.
U. Eraricisca Aivésde Carvalho, idem, idem.
0 Joanna Hénriqueia de Almeida e Silva; idecrip

idém.
Joaquim Alves de Carvalho, ideai, idem, *
Celso Ferreira Lima-Verde, ídèm, idém.
Genuíno Alves dé Lima, idem, idem.
José Tlíomaz dé Araújo, ordenado de novembro .

è dezembro, idem, idem.
Simplicio Deifirio Monlesúrria, ordenado dè De-

zem bro, idem, idem.
Mentesuma Peixoto Leão, Idem, idem.
Leoncio da Costa L'.bo, idem, idem.
línymuiido Nonato de Ponles Pereira.idem.idem.
José Beniciò Cavalcante, idem, idem.
Ernesto Cândido de Lima, idem,1 idem.
Joaquim Erasío dos Santos, idem, ídèm.
Benjamim FranKIiiri dè Souza ^az, idem, idem.
Luiz Xavier da Silva Castro,* idetrí, idèm.

©ia 3.
José Libetão Oliveira de Alencar,requerendo aí-

testado para receber o ordenado dè outubro até
deziembro.^ Cumprio os seus déveres.

José iVíarcelino i\fòreira,req'uereudo q' lhe forenr
! entregues os documeiitos que á'seu exame servirão

dè base dé capacidade paVà ó magistério profecio-,
j nal. Eutregué-sej passando recibo"

Òonstantino BVigido dos Santos, requerendo ai-
testado para receber ordenado. 0'Wpplicaníe cum-
prii) os seus devores desdèo dia 1° até 15 de
julho do anno próximo passado.

José Aprigio Nogueira da Silva, idem. Cumprio
em deiembro.

Bernardino Ferrei^ de Azevedo, idem, Junte
attestados do' inspector focai e literário.

^ Vicente José da Costa/idem. G^sUppIicanlecum-
prio os seusdeveres em dezembro.

Enoch'Rodrigues Cámpello.idem. Òrsupplicam.?



« JORMAL bOCFARÁ.

1

0

cumprio os seus deveres de outtibró até dezembro.
D. Vícencia Apolonia dos Santos, idem. A sup-

plicante cumprio os seus deveres desde do [dia -I è
àé sétómbro àtedezèmtro."

' ,».,»ií,,;•¦;¦; .'¦• li *.:,

t>. Perpetua Ca reli na de Mòrnés; rèí|àerçrMo
attestado para receber o ordenado vencido em de-^
zembro do annó passado. Cumprio ósseos deveres.

Tristão Pacheco Spjnoja, idem, idem.,
Emidio pelfinode Moura, idem, idem.
D. Therésa iVíaría de iesus Uchoa, idem, idem.
João Dias da Silva, idem, idem.
Di Maria Çàrolioa Pereiraíbiapina, íáem, idem.
José Antônio da paixão, idem, iáem.
Joaquim José de oVcià, idem, jdern.
Raymundoâcipiào de Andrade Pessoa, requereri-

do attestado para receber o ordenado vencido desde
outubro até dezembro. Cumpriu.os seus devores»

Ria íi

Pedro Pereira da Silva Guimarães, requerendo
attestado pára receber o ordenado vencido em de-
zembro. O snpplicantecumprm os seus deveres, em
dezembro.

José Basilio Rodrigues de Carvalho, idcm.idem.
D. Joana Maria de Resende, idem,''idem.
José Antônio da Paixão, iderri, idem. *
Antohió Augusto Peixoto de Àlencarjidcnn, idem.

Ufa §
'•' . 

•¦ . .' i,,

Henriques Caétricíatio iiodriguéâ de Carvalho,
requerends attestado para receber ordenado. O
supplicántcciimprioosseusdeverrisem dezembro.

I\ayn|ündo Nonato do Nascimento, idem, idem.
João Baptista Hnrlelrft dc Jordão,idem. Ó sup-

plicante cumpriu' os seus deveres eni nevemtlFó e"
dezembro. ,

Antônio Liberalíriodc f.ima, idem, iòeni.
Franco Alves de Lima; iderii, irierii, idem.
Joaquim JaciritijodéSaiiifíaio, íderii, idem;
José Sisnand.) Bantisía íenefonle, requerendo

attestado para receber o ordenado vencido cm dè-
lembro. Cumprio os seus devereii;

SEC DE
i i.

Expi:dii:nti; rio «ia 19* de dkskmiírò;

Oflicio ao Exrn. presidenle.---Parlibipanuvo que
à tranqüilidade publica riao sofiW alíeracáo.

', Ao mesmo—pondo, á sua disposiçãis no quar-
tel de policia os recrutas Pedro Felicio da Costa,
João Antônio Camarão e Liberato Ignacif). Freire,
remettidos; o primeiro pelo delegado de iíaturilé,
o os ultimo* pelo subdelegado dô policia de Coite.

Ao inspector de fazenda.—bominüliicanílo-lbe

para os fins dèvidos.por portaria de liotiicm (oi deiíiit-
tido do emprego dè carcereiro de cadeia da povoa-
cão dó Soüre Bernardo Francisco Úchoa á seu pe-
dido, e nomeado;para o substituir, Felix tictofino
da Costa.

Ao juií das execuções desta c«ipi!aI.--=fcommu-*
nicando-lhe para os devidos èffeilòs,^ue acaba de sef
recolhido á cadeia desta cidade João feaptista Pau-
lino Bispo, séritericicdcj pêlo juízo de direito desta
comarca, ná pena do gfao médio do artigo 25'7 do
código criminal', por furto de gado em campos dè
èriar, segundo informa' o referido juízo.

Ao subdelegado de Mecèjana,—Aecüsaniío á
recepção do sèu offieio de 17 deste mez acompa-
nhado de uma sediíía falsa de dez mil réis, aíi ap-
prehendida, e rècommèmJando que seja vigilante;
para que as notas falsas hao tenham circulação n'a-
quellé districto.

Ao delegado de ,Balu'rité.=:AccuWndo a recep-
ção do officio-de-te do corrente com úma relação
de tres recrutas remetiidos Urn pelo mesmo de-
legado e dous pelo subdelegado de Coitc, decla-
rando-lhe que os recrutas tiveram o destino de-
vido.

} Ao commandante do corpo dè: pelicía—Oécta-
rando-ihe que ficaram á disposição da presidência-
os Ires recrutas João Lamarão, Liberato Manoel
ignacio Freire e Pedro feio, vindos'de ÈMÊÊy

e recolhidos no Quartel de policia á ordem da che-
fatura.

Âo promotor público dà comarca da capital. =
Scíentificaàdo-o de que terá lugar no dia seguin-
te pelas 8 horas dá manhã a revista policial nà
cadeia desta capital.

Portaria ap escrivão Joaquim FeijÒ de ltàeíÍo.==
Pará comparecer no dia seguinte pelas 8 horas
da manfiã na cadeia desta capital, para servir na
vesitá policial.

Ao carcereiro da cadeia da capital.=Ordenan-
do-liie que no assentamento do preso João Bap-
tistá Paulino Óispo, mandado recolher (por pôr-
taria de íí do corrente declare que o dito preso
acha-se condemnado pelo juiz de direito dá co-
marca da capital á pena dc vinte cinco mezes dè
prisão com trabalho e multa de doze por cento so-
ore o valor do objecto furtado.

3=

I NOTICIÁRIO-

FoaTALESÀ, 15 DÊ JaíNISIRO lf)S HÚ.

I^nlIeeiBíiento.—Lemos hontem no Cea-
nnk com a mais profunda magoa a triste noticia
do passamento de nosso préstimoso amigo dr. José
Thomaz Arnaüd, que acauã de succúrnbirá longos
pàde(ciméntos do peito.

Residindo por muitos annos ná; cidade do !eó,
onde exerceo coni distiricçao a profissão dc advo-
gado, havia-sò mudado ultimamente para a villa
de Missão-Velha, desejando passar os dias, que lhe
restavam, junto a seu prèsado irmão,o vigário Felix
Aurélio Arnaüd formiga.

Mas aggravando-se-lhe os encommodos, desce
agiira ã sepiilt.üra; dlíndlÇas mais edificantes pro-
vas de verdadeiro catíiolico;

Deixa inoonsolaveis sua virtuosa esposa e fillii-.
iílios, fjiiii têm muita razão do carpir üifia perda tão
seiisivéi.

Amigo dedicado ato b sacrifício, bom esposo c
pai extremoso, o dr. José Thomaz era o typo dá
hoi.estidadüj caracter probidoso, e um coração para
sÒ conter sentimentos da mais! nobre procedência.

Acompanhamos eúi sua justa dôr á sua desolada
esrjosaj illustre irmão e numerosos |iárentes.

Iteiorinn.—Foi reforihado rio posto de ca-
pilão da ia coinpanliia do corpo de cavallaria, n.
-1, da guarda nacional do Grato, èm viriiidé do art.
G8 da lei, u. 602", de 19 de [setembro db 1850,, o
Sr. Antônio Ferreira dè llíéllo, por contar mais de
i7 annbs de. serviço como oílícial, e ser maior de
70'annos.

.r.

Üwsnensíio dè posto.—Foi sospenlo;
j)or tempo indeterminado, o capitão da 2a compa-
íiliia do batalhão dè guardas nacionaes do níencio-
nado município, joacjuim íacome teqiieno, atténto
o estado de loucura em que sa acha. 5

Aposènltídíoria.— Por portaria de Ü
(ÍÒ corrente, foi aposentado; com o ordenado por
inteiro o professor dc latim da cidade do ícó, Sim-
píicio Üèlílno Monlesuma, por contar mais de 25
annos de serviço eltectivo, ènâo poder, visto o seu
selado, dè satídè, còhtiniiar no magistério.

Lleèrté».—Por acto presidência! tta mes-
nia data foi; concedido1 ao Oíoféssor do ensíiio ele-
mentar dè Villa-Viçosa, Márcellino pereira das
Virgens, I Mi dé licença; com o respectivo venci-
mOntu dè ordenado,' na fôrma da lei.

Por acto de f5 do corrente concedèü-se ao
cohductor das obras publicas, José Joaquim dei
Paiva, 5 mezes de licença, com vencimento de or
denado, para tratar de sua saúde, segundo autori-
saçili' docorpo legislativo dada na lei dó brçaníeoío
vigeu-te.

0 iaovo'iiéneuie-coronel' ã*% Vãeo-
^.--Podemos afiançar que o Sr. Francisco Soa-
res da Silva: não' foi proposto para o cargo de tenéu-
te-eoronelvassiincomomais não fora. nomeado delega-
do dò policia, senão, depois que o Exrn. Sr. presidente
da província colheu a respeito d'elle as mais van-
tajosas informações de pessoas aulorisadas de todos

os partidos; ninguém o abonou mais perante S*
Exe. do que o Sr. Dr. Piauhylino,, juiz municipal1
na Viçosa, e o Sr. Dr. Lacerda, juiz de direito da
comarca. ,, • j ., jt:»j 

-.;',, • ,-y., -, •; i n-
. Ò Sr. Leão Velloso esteve na Viçosa, hospedou-

so na fazenda do Sr. Soares, eo conheceu pessoalm^
tente como agricultor laborioso, respeitável, chefe de
familia, e cidadão conceituado, dc quem não ouviu
ninguém dizefe mal. j ,f • ;; U n Ü -

E não vemos, que os que censuravam a< nomea.-
ção, jncrepem ao, nomeaflo, senão dò grande defei-r
to n^ãp se ter feito canhecido; ê na verdade uma
grande falta procurar o, cidadão reconcentrar-se
no seio de sua (amilia, ainda.haoesqiiecendoçs de-:
veres( do . cidadão, esquivando-se à celebridade
nas lutas politiças da província 1 .. . . ¦, ¦. ¦'¦ -¦¦•

. Não foi, por tantq, o, Sr. ^Soares; arrancado de
seu antro pelo honrado Sr. Martim Francisco, para
oecupar. um cargo de que não seja;digno: foi noe
meado por proposta do Sr. Leão Velloso depois de
ler cá respeito d'el)e as melhores informações, - :

O Sr# Soares tem um. grande defeito n^verda-?
de.é liberal; mas quando vemos que.os conserva-
dores não se dedignão.dp procurar osliberaes, ecotn
elles entrar cm còalição, em honra dgspartiios
históricos, parecia-nos, que aquella,,qualidade ,'jà.
não. devia, ser motivos, para (jue a nomeação do Sr.
Soares fosse assumpto para tanta censura.

jor üo" sul-—?Éntrou hontem dos por-
tos do sul o vapor Paraná, cuja demora foi ocea-
sionada, por haver o vapor soltrido um enqalha-
mento sobre os baixos na altura do rio de S. Fran-
cisco. ;.?';: ;..:.:¦'¦' Ú'v v í',; " ' \

Na corte o que preocupava todos os espíritos
era a conclusão da guerra, e o governo, imperial
empregava toda a actividade e energia,: de que era
capaz, para enviar novos reforços para .o exercito,
no que era efiicazmente auxiliado por seus ágen-
tes,,e pelos bons cidadãos de todos os credos poli--
ticos, convictos de que a grande questão,do, impe,
rio, por ag;ora, é vencer o lyranno dò Paraguay-
e vencer já. ;;, , , í ,, '\ ;. • . ,

, Por communicaçãô do general em chefe do
exercito brasileiro; o Sr. marquez dè Caxias, sa-
be-se que; o^ inimigo abandonou completamente a
linha de Tuyuiy, e concentrou sua: força no Pass6!
Pacü, fazendo passar uma divisão; de 5,000 a 4,000
homens das tres armas para o Chaco, conií o fim
de, abrir por ali,,ã todo transo, suas comtriünica-
ções com Assumpção,âS;quas eslão cortadas pelo lado
opposto. e pelo rio com a occupáção do Tayi, on-
de foi íissentada uma bateria de 45 bocçás. dé fogo
com peças de 52, 12, ,e f raiadas; além de urnai
grossa corrente, com que foi trancado o rio, ppc
modo que nem uma canoa, itentaya rpássar; Bp3;n-
do Lopes com parte de sna esquadra inutilisada,
porque os dous vapores, que esjavão em Humay-
lá, não se podem unir aos que estão acima do Pilar.
Si. Todos,os passados, que; diariamente se apre-

senjão, são concordes eni afíiirmar que a falta de
alimentos cresce* .• ., * .-

: E, pois, diz; o. general trásileiroí cada vez sé
torna mais insustentável:. ,.;( ,,

, E' questão de tempo o completo trinmpho das
armas aluadas, é desaggravo da honra nacional; a
hora da vícípríá não se fará esperar muito; faça-:
mos iim ultimo esforço de patriotismo, mais úm
pouco dç,paciência, e soará a hora da cessação dos
sacrifícios. , .'. ,, , ,i

0 mais que colhermos dos jornaes daremos no
seguinte numero.

•I';»,,

EDÍTAES.

pVfflCIÁl. ,
;,N. 3.—D/ordem-do^Sr. inspector dest¥~ííii-

soúraria se faz publico (fue no dia .16 do corrente
mez, terá aqui lugar à arrematação kh fornecimén-
to das segujptes peças de fardamento, para as pra-
ças do cofpo,, de policia1: ,

Gorros'dè panrío í? . •. .'.' . 29{
Grravatas, ,. . ; ,..,., ..,; 

'-,»., 
. 2?i

Çamizas de algodaozinho. . ; . 2H
Calças de brim pardo. . . • . . 29^

í

¦i
3

Bluzas .
Pares de-jsapatos.

291
291

l
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cassa a agacssc

As pessoas, pois, que pretenderem licitar era
dita arrematação deverão comparecer devidamente
habitadas, as 12 horas do indicado dia;

Secretaria da thesoüraria provincial do Ceàrá>
em 10 de janeiro de 1868. ,

! ul 1 :*,í à- '!*A7 O efficiajj
Jorge Victor V. Lopes Júnior.

CAMiRA UUNlCUtiULi
V

Alcvicáib lio biÈBsaSa^aas., mez®» o mo-
li" D ™

«ÍBfiSáS.
¦

Joaquim de Macedo Pirnéntel, fiscal da camara
municipal, tendo sidb designado peía mesma para
proceder á aferição de balanças pczos, c medidas (ÍO
todo municipio d'esta capital, avisa aos interessados
que a aferição começará no dia 7 de janeiro, na
casa da camara, todos os dias úteis das 9 horas da
manhã as 2 da tarde.

Cada serie do pczos para os estabelecimentos, que
vendem a retalhe, se compõe de:

í pezo de -10 kilogrammüs.
. \ « « «

I « «2 «
\ « « 1 kilogrammo.
•I « a \\1 «
\ « « 2 heclogrammos.
-I « . « . I hectogrammo.
\ « « 1/2 a

Cada loja ou oííicinade ourives devo àferir úüiá se-
ric de pezog de latâo composta de:

-I pezo de 2 heclogrammos.
I « « -I hectografflino.
1 « « -1/2 «
-I' « a 2 decagrammos.
I « « \ decugrammoi

« « 1/2 <(
a d 2 grammos.

t « « \ grarnriio.
Pczos fráceionarios; a saber:

•I pezo do 5 deOigranimosi
2 « a «
2 « « \ decigrammo.
I « ¦ . 5 centigrammos.

dada loja de fazenda deve àferir, pelo menos 1 metro.
Cada taVerna deve àferir, pelo menos,duas series dc
medidas pà*ra líquidos, contendo cada serie ò se-
guinle: ;,,

\ medida de 5 litros.
¦\ « a \ litro.
;I « -1/2 «
-I (( 2- decilitros.
•I « í décilitro.

« -f/2' li
Para a venda de sereaes:

medida dé 20' litros. 
~

•I «• « 10 <(
. « 5 «

I ((
I « « \ litro.

-I (( ¦ « -i/2 «
As pessoas pois, que so acharem comprehendi-

das no presente edital,devem concorrer á aferição,
sob pena de incorrerem na multa estabelecida no art.
112 das posturas municipaes. * *.

Fortaleza 3 de janeiro de 186$. •¦

ioaquim de Macedo Pimento/,'
. Fiscal da Gamara.

ÁNNUNCHtè.

>rao-seescravos, pa-
ra li hertar, de qualquer cor,
de 18 a 35 annos, qiíe sejão
sadios, e còm. Iodos ,òs deu-
tes; paga-se por melhor pre-
ço, bío escriptorio deMaiio-
cl. Antônio da Rocha Juiii-

moza.n. 77

THEATRO.

QuinCa-feira f O dc Janeiro.

2.° Cofieerto Lyrico-Dramatico dados pelos ar-
listas César dè Laéccrda e D. C. Falco.

1." PARTE.

A comedia em I' acto,' traducçãò do Sr. losgi
Carlos dos Santos.

:í ft m (,i ti«tl& mm mm
2.» PARTE

A cavatína da opera

BABBKHtO BE SEYíIiHA;
cantada por Mmo. Falco.

*¦¦ PARTE.o.

rmrSn.v;; nti~ tnsv- For»
.r*C JB.jB.Ja.*»1»' -K-r K^f «LA %*0 M. •*,**¦.•%,*** M, V^,^i

A comedia em \ acto pelo Sr. dr. Paulo Midu"
zi, müxicà do Maestro Casehnro. e do repertório
do disiincio actor Taborda;

AMOR LONDRINO,
no qua! o Sr. G. Eacerda representa uuí inglez a-
paixonado.

4.» PARTE

A comedia em \ acto, imitação do Sr. C. dg
Lacerda, rnuzica do Maestro Cardinr,

Uni hiàrido atrapalhado.
Principia ãs 8 horas.

t !¦'*...

Os bilhetes acham-se a venda, por especial o-
bsequio do Sr. Bernardo de Moraes, no seu esta-
belecimento da rua Formosa.

Tendo havido muitos pedidos,de camarotes pa-
ra este concerto, roga-se aos senhores, que se dig-
naram solicital-os, o favor de mandarem buscar os
seus respectivos cartões até ao níeio dia de quinta-
feira.

V^i0<5 ^ji* liiS^JJT uo^^B** íi^pj Cj^^J G^ã*"^^1
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PROFISSÃO,

Gif ciliares,- bilhetes
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OE PARTICIPAÇÃO DE CASAMENTO Ê TODO T

^ Tr a balhos em tintas de cores, dourados, W

bronziados, pratiados e qualquer
trabalhos em impressões dè fundo.

Para isso,tem gosto, presteza •;

ELEGÂNCIA.

(Tik ,f
Mlw1
4»Ci-CJ

ÇC^jui 'S(!Çjj>>» <tD,35ü'5 ?^^ liov3-;o;!' W^cjúít *m5^j* ^^J^ri'.

ÉRNÀM
Deve chegar por estes dias,, do Maranhão o

velleiro palhabote JBovassa As,ifalaâ, 0 qual
seguirá com pouca demora para o porto acima,

para carga, a traotar com o eonsiguatano.

Revista Commercial.
ui • $} l.a serie. '

Publicação semanal para os vapores do Norte
Sul e interior.

Comtem os preçofi correntes, revista do merca-
do, .câmbios, metaes, acções, manifestos, entradas
e sahidaà de navios, e surtos no porto,

À pontualidade e eàactidáo será rigorosamento
cumprida.

Para esta útil e desejada publicação quo será
feita em papéí paqiiele—:

llecebem-seassignaluras n'esla lypograpliiü.

Preeos,
Assignatura. de 12 números ( 5 mezes)

a 10 exemplares . . ; . ,• ., -í$000

Idem de 12 números ( 3 mezes) a 5 exempla-,
r«s) . . . . .: . . . . 3Í5000

A vulsos . e' i . . . . ,. ;. , s«j

REKUUMENTO U
SELLO NOTADO

POÍÍ

José Quiritiò líe Góes.
1° escripturario da alfândega dó . Maranhw,

. e natural da villa do Parnaguá na pro-
nncia do Piauhit.

u

Trabalho muito ulii ao cointnercioj citínrècadds
públicos, labelliães, escrivães, juizes, colleclores,
etc. porque, a!'em cíe cvlarem reunidas Iodas as dis-
posições concernentes ao sello do papel, acham-se
collocados convenientemente mas de cem notas, de
sorte que facilmente pode obter-sè os esclareci-

ti .)ivide-sc em apartes : Ia con-
tem o Reg. de §6 dè dezembro de -IS60, e notas; a
2a o liec. de 15 de agostd dc -í 865 e Insl. de 11 da-
fevereiro de-186^; a on todas as ordens g avisoc
que dizem respeito, desde a publicação do mencios
nado È&j. atè 30 de junho d.e 1865.

* n \
\ i' •'¦¦'!*¦•¦. l ¦ ' ]

Acha-se a venda nesta Typ.a -í:000 o volumes

^ 
• , í 

¦*..!¦:' 
j .,i,i •"~M jiiéssoa que tiver para vender uma

casa térrea em bom estado, com' nunca menos de
tres portas de frente, nó centro dá Cidade, ou em
umas das riias principaes, eoin-acominndacões suf-
ficientes, para família;dirija-so á esta typogra-

pliia, deixando em carta feichada a indicação do
..... i -•' ¦ 

. i ,. , 
'¦ .

local, o preço e mais esclarecimentos necessários'

Nesta typògraphia preci--
sa-se alugar Uma criança forra oíi capliva de 10 a1?
-12 annos d:e idade para ò- serviço da mesma.

i ->

ATTENÇÃO*
Pedimos encarecidamen-

te aos nossos aíiliaos do in-
teriòr da província qm ain-
da se achão em debito com
suas assignaturas' dt> <<Pío-
gressistá \ ò obséquio de .as
mandar satisfo^er até' o íinx
do correu te mez, pois asim-
mensás desp-ezíisque temos'
feito e vamos fazer depen-
dem: íaiíibeaí de siías coad-
jiiváções.

. Fortaleza- 4 de Janeiro
de 1868.

Cbará—Ttp. de O. Cülás'—aoA- Formosa n; 89„


